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palavra proferida

Encarando a vida em pé...

Por RICHARD L. EVANS

De toda a evidencia observável, julgar-se-ia que o homem foi feito para

movimento — que ele foi feito para encarar a vida em seus pés, andando, tra-

balhando, pensando, crescendo, resolvendo os problemas, e encarando suas

obrigações com independência e fé. A vida por si mesma quer dizer movimen-

to. Nada fica sem se mover, e nada há na natureza ou nas escrituras que diga

que o homem não tinha sido feito para encarar o dia com trabalho e fé. De

fato, no relato da criação, o Senhor Deus disse que o homem teria domínio

sobre a terra e disse-lhe para povoar a terra e a subjugar. Estas são pala-

vras de grande sentido. Elas põe s<'>bre todos nós a obrigação para agir de acor-

do com nossos meios e, nos dão pouca justificação para não resistir à

circunstancias e situações. E também agirmos de maneira a não estarmos con-

tentes com o que somos. Conhecimento pode ser adicionado. Abilidades podem

ser aperfeiçoadas. Apetites podem ser sujeitados. Desejos podem ser subju-

gados. Fraquezas podem ser vencidas. A vida é um processo de progresso

eterno e todos nós devemos desempenhar um bom papel na representação

eterna. Mesmos os inválidos deveriam desempenhar o que podem. Se não po-

demos andar com nossos pés, devemos então nos esforçar para atingir àque-

le grau que podemos. E quando não podemos mover, podemos pensar. A pro-

messa, que ao homem foi dada, de domínio sobre a terra quer dizer que deve-

mos ter controle sobre nós mesmos. Nas palavras de Da Vinci: "Você nunca

terá um domínio menor ou maior do que aquele que tem sobre si mesmo". A vida

foi objetivada para ser encarada em pé, com independência e fé; e não foi

objetivada para que capitulássemos às circunstâncias e situações — ou a nós

mesmos, mas para que sempre melhorássemos baseados em nossas vidas ante-

riores, enquanto que estamos no caminho do progresso eterno. "Você nunca

terá um domínio menor ou maior do que aquele que tem sobre si mesmo."

Uma nova secção em \ LI \ll'>\ \ 9erá "A Palavra Proferida", que aparecerá no espaço do

"Artigo em Inglês", o qual encontra-se na ultima capa.
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Estais vos demonstrando vossa Fé ?

Fé é como a energia; fé é a energia, quando vós a tendes, vós a sentis,

e é como um carro de grande potência; e há grande vontade para se usá-lo.

Use-a e guarde-a viva e crescente.

Uma fé viva inevitavelmente manifesta-se em ação. Povos de fé são po-

vos de ação. Eles fazem progresso. Eles amam à Deus e mostram o seu amor
guardando os Seus mandamentos.

Pagadores do dízmo não são exibicionistas — eles não o pagam para

serem vistos pelo homem. Raramente um indivíduo é testemunha do ato do
pagamento do dízimo. Usualmente o Elder Supervisor e o Presidente do Ramo
são as únicas testemunhas. Mas, ainda assim eles são vistos! Isto é uma evi-

dencia na ATITUDE do pagador de dízimo, desde que o pagamento seja ura

ato de fé e de adoração, êle mostra em quantos numerosos caminhos a fé pôde
ser expressada. Sendo voluntário o pagamento do dízimo isso contribui para

a formação de um caráter mais forte.

O pagamento do dizimo é um principio gregário. E êle está profunda-

mente associado à obediência e aos outros princípios do Evangelho.

As possibilidades de que um pagador do dízimo seja um recordista na

obediência aos outros mandamentos, são muito maiores e mais fortes.

Pagadores do dízimo não são murmuradores ou queixosos. Eles são os

sustentadores. Eles apoiam com seus votos, suas palavras e atos. O pagamento
do dízimo purifica a disposição, nutre a fé, sustenta a Igreja, suporta os nu-

merosos propósitos altruísticos da mesma. O pagador do dízimo é um SÓCIO
do Senhor, contribuindo para o aumento da prosperidade espiritual da huma-
nidade.

O Senhor necessita de Seus sócios ativos neste trabalho. Aliança deles

é a origem de grande poder e é a fonte de grande felicidade.

O quadro de honra dos fiéis é o relatório do Presidente do Ramo referen-

te aos pagadores do dízimo, às Autoridades Gerais da Igreja.

Será que vós estais demonstrando vossa íé?

QmLÍ
Presidente da Missão Brasileira
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Para que possamos ter mais alegria na familia

aos PAIS:! "...instrue o menino no caminho"
por ELDER MERRILL F. FROST
Segundo Conselheiro da Missão Brasileira

Você ficaria satisfeito se o seu filho

ou filha se tornasse o tipo de pai que
você é? Se a resposta for não, deve ha-

ver algo de errado.

O Senhor nos ensina em Provérbios
22:6 "Instrue o menino no caminho em
que deve andar; e até quando envelhe-

cer não se desviará dele". Qual será en-

tão o caminho no qual devemos instruir

nossos filhos?

Conheci certa vez um menino cujo

pai sempre insistia para que èle frequen-

tasse a Escola Dominical. Mandava que
o menino fosse, mas não julgava neces-

sário acompanhá-lo. O menino cresceu

com um pensamento em mente: "Quan-
do eu for pai, não farei meus filhos irem

á Escola Dominical e nem fazer o que
eles não quizerem fazer". O menino
cumpriu sua palavra, pois agora é pai e

seus filhos não vão á Escola Dominical
aos domingos e nem fazem as coisas que
iià<> querem fazer. Serão felizes estas

crianças? Serão os pais felizes? Claro

que não. Como resultado, seus filhos es-

tão crescendo com padrões morais me-
nores do que <> próprio pai possuía quan-

( ("i nitiiHia na pág- 36)
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Conselhos de um homem cuja vida foi dedicada ao serviço do Senhor

Vc f.os sois o rer
por MATTHEW I

Os membros da AMM em Nova Zelân-

dia executando unia dança de guerra.

Matthew Cowley verdadeiramente fala nes-

tas páginas as suas palavras publicadas a todos.

Ele era um grande lider da Igreja e foi ama-

do por todos que o conheceram, não obstante

fosse por pouco tempo. Trabalhou por muitos

anos nas missões do Pacifico, especialmente

na Missão da Nova Zelândia e das Ilhas do Pa-

cifico, onde ele ocupava a posição de presiden-

te das mesmas.

Um pouco antes dele falecer, ao falar aos

estudantes da Universidade de Brigham Young,

relatou a história de dois homens que estavam

discutindo uma recente conferencia duma es-

taca.

O primeiro homem perguntou : "Quem foi

o visitante?"

O outro respondeu: "Matthew Cowley".

Ele então perguntou: "Ensinou-lhe qualquer

coisa?"

A isso, o segundo disse : "Não, mas êle

realmente nos fez sentir felizes".

E Irmão Cowley disse, "Bem, acho que não

há coisa maior que possamos fazer neste mundo

do que fazer as pessoas sentirem-se felizes."

Se alguém fosse contar a filosofia da sua

vida, esta declaração de seus próprios lábios da-

ria uma grande indicação daquilo que existia em

sua mente e em seu coração.

A força que eu preciso nesta ocasião,

meus irmãos e irmãs, deve vir de vossa

fé e vossas orações em benefício meu.
Eu vos peço que não me abandoneis.

É muito difícil para mim falar à

uma congregação que não está ao al-

cance de minha vista, mas esta manhã
queria olvidar as vossas presenças aqui

no Tabernáculo e, falar à aqueles que

moram fora da periferia da nossa gran-

de igreja. Eu tive o desejo de fazer isto

desde quando ouvi as observações do

Presidente Stoker ontem à noite. Queria

falar a vós povo da Grã-Bretanha,

dos países da Escondinavia, da Holan-

da, da Alemanha, da Tchecoslovaquia,

França, Suiça, Áustria, Palestina, Afri-

ca do Sul, da America do Sul, e à aque-

les que moram dentro do grande trian-

gulo Polinésio no Pacífico e aos bons

povos, embora poucos em números, no

longínquo Oriente.

Queria dizer-vos que sei, que neste

dia há em vossos corações um desejo

ardente de estar aqui no centro desta

grande Igreja, desejo este que não

podeis realizar; e, de uma forma eu es-

tou satisfeito de que não pudesteis faze-

lo. Vós sois necessários onde estão. Vós
sabeis, como nós sabemos, que o mun-
do precisa de um novo nascimento da
liberdade, e que um novo nascimento de
liberdade não pode vir sem um novo
nascimento de justiça; e vós que estais

nas áreas distantes, fora do centro de

Sião, sois o fermento da justiça. Estas

serão as sementes, rogamos à Deus, pa-

ra que frutifiquem e tragam de volta à

este mundo entristecido a liberdade pe-

la qual rogamos tão zelosos. Vós tendes

feito grandes contribuições à esta na-

ção e à esta Igreja.
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Palestra pronunciada na Conferencia Geral

da Igreja - 6 de Abril de 1952

mento . .

.

COWLEY

Podereis ler nos sermões publicados

e dados deste púlpito que esta terra é a

escolhida sobre todas as outras. E foi

escolhida somente por causa dos ho-

mens e mulheres que foram grandes, hu-

mildes e, que vieram de seus países e

trouxeram os conceitos fundamentais os

quais fizeram o possível para o nasci-

mento do maior documento escrito pela

mão do homem — a constituição dos

Estados Unidos. E saibam que o maior

de tudo isso foi vossa contribuição para

a construção de Sião e suas margens.

E vós na Grã Bretanha que tendes

contribuído para a liderança desta Igre-

ja como nenhuma outra nação tem con-

tribuído. Nas veias daqueles que presi-

dem este reino moderno está vosso san-

gue. Na escandinávia a contribuição foi

grande e magnifica. Vos tendes contri-

buído com os profetas, videntes e, re-

veladores. Na Alemanha, têm contribuí-

do com grandes educadores, e, justos

santos, e à todos vós dos países distan-

tes eu digo, grande é a nossa obrigação

para convosco pelas vossas contribui-

ções.

Nós vos encorajamos a ficar onde

estais porque sois aí necessários, e vos

dizemos: ficai sempre juntos, assis-

tam às reuniões regularmente, ainda que

vossos números sejam limitados pela

lei à quatro ou dois, permaneçam jun-

tos. Renovai vossos convénios com
Deus, partilhando do sacramento, e eu

vos digo que a vossa luz não será enfra-

quecida, porque esta obra não pode ser

destruída pela legislação dos homens.

Mesmo que fechem vossas capelas ne-

guem-lhes o direito de se reunirem para

adorar, atrás de vossas próprias por-

tas, vós tendes o sacerdócio de Deus;

e em casas onde existe o sacerdócio de

Deus, existe Sião.

E aos que dedicarem suas vidas e

forem justos, eu vos digo, vos sois Sião.

A vós na Africa do Sul, que nunca

receberam a visita de um lider da Igre-

ja, sei que um dia vossas orações serão

respondidas. (Em 1954, Presidente Da-
vid O. Mc Kay visitou a Igreja na Afri-

ca do Sul enquanto fazia a viagem que

o trouxe ao Brasil). A vós na América

do Sul, que estão trabalhando para

crescerem como um povo forte nesse

grande continente que é preciso aos

olhos de Deus, eu digo sê constantes.

A vós nas ilhas do mar, se não fosse por

(Continua ria página seguinte)
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vós eu não poderia estar aqui atrás des-

te púlpito hoje. À vós em Nova Zelân-

dia, e quando falo à todos que habi-

tam naquelas bonitas ilhas, se não fosse

por vós, colocando dentro de meu co-

ração, como um rapaz de dezessete

anos, a vossa simples fé, vosso conhe-

cimento sobre Deus e, vosso conheci-

mento que o véu entre Deus e o homem
pode ser muito fino, eu não poderia es-

tar aqui no centro de Sião, falando à

todos vós que estão nessas terras dis-

tantes, e ocupando este cargo que eu te-

nho. Esta não é somente minha carga,

meus bons povos Mauris, mas também
é vossa.

Vós nas Ilhas de Havai que recebe-

ram os missionários, um somente em
seu decimo sexto ano, e que mais tarde

tornou-se lider desta Igreja, um profe-

ta, vidente e, revelador: digo-vos que

naquela ilha de Maoi, onde êle e o Pre-

sidente George Q. Cannon tiveram suas

formidáveis experiências, há um espíri-

to e uma atmosfera que eu nunca senti

em outro lugar do mundo.

À vós em Taiti, que foram os pri-

meiros nas ilhas do mar a receber o

evangelho nesta dispensação, meu cora-

ção está aberto. Por mais de cem anos
têm executado esta mensagem de rege-

neração. Vós contribuisteis com vossos
dízimos e vossas ofertas, e até a^ora,

nenhum de vós pôde vir à um tem-
plo do Senhor. Vós sois dignos. Deus
vos recompensará por vossa fidelidade

e dedicação. Seus princípios são eternos,

e em Seu reino e em Sua presença se-

rão dados à vós todas as coisas que nes-

ta vida vos foram negadas. Grande foi

vossa contribuição para a edificação da
Igreja. Áustria, o grande continente sob
o globo, onde nosso povo está espalha-
do sobre uma grande área, quão gran-

de foi vossa contribuição. Durante os

anos da guerra, quando vós estivesteis

sem missionários de Sião, vossa lideran-

ça cresceu e continuou com o trabalho

de uma maneira magnifica. E há entre

os Conselheiros da Igreja neste dia um
dos missionários que foi para vossas ter-

ras muitos anos atrás e, cujo testemu-

nho foi fortificado por vós até que tor-

nou-se a pedra fundamental de sua fé.

Deus vos abençoe por esta grande con-

tribuição.

Vós do distante Japão ficasteis so-

zinhos por muitos anos, mas foi implan-

tado em vossos corações um testemunho

do evangelho restaurado, e quando o ca-

minho abriu-se novamente para a volta

dos missionários as vossas terras, eles

vos acharam e ainda que vos sejais em
números pequenos, fosteis fiéis, dedica-

dos e, constantes. Vós de Hiroshima

que sentiram o primeiro desastre da

bomba atómica e, onde pouco depois le-

vantaram um sinal que foi um sinal ao

mundo e, que não foi escrito em vossa

lingua, mas em inglês a língua que to-

dos compreendem: "Nunca mais haverá

um Hiroshima!" Se todos os homens pu-

dessem escrever em seus corações estas

palavras que o sinal deixou sobre o lugar

onde a primeira bomba atómica deto-

nou, a paz voltaria à terra e habitaria

nos corações de todos os homens. Vós

tendes contribuído muito para a constru-

ção deste reino e, se pudésseis ouvir as

minhas palavras eu poderia dizer-vos

que está sentada em minha frente uma
pessoa que é chefe de uma de nossas

grandes universidades, que passou al-

guns anos convosco, que partilhou de

vosso espírito, que vos conhece como um
povo industrioso, que sabe que na vos-

sa terra não há ervas daninhas e eu sei

que êle recebeu muito sob a vossa in-

fluência, que agora lhe dá forças para

cumprir seu propósito em ensinar os co-

rações e almas dos jovens aqui, dando
um conhecimento daquilo que é verda-

de. À vós na China eu digo, conservai

vossa fé, sê valente, vos não sereis es-

quecidos, e um dia os missionários vol-

tarão. Vós sois uma luz resplandecendo

(
< ' ini inua na página i&)
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Sim Irmãos, essas são as perguntas

que em geral ouvimos daqueles que não

conhecem muito bem a Igreja de Jesus

Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Agora, pergunto a vocês se ja ouviram

ou leram esta frase: "Cada membro da

Igreja de Cristo é um missionário". Te-
nho plena certeza que a resposta "Sim",

será quase unânime! O Senhor certa-

mente ficaria muito feliz se essa mesma
resposta pudesse ser dada à esta per-

gunta: "Você poderia explicar à um in-

vestigador, porque os Mormons cons-

troem Templos, e o que são Templos?"

Se sua resposta, querido Irmão, não

pode ser "Sim", não fique envergonha-

do por isso! Mas leia com atenção o se-

guinte:

Templos, não são casas, simples-

mente, mas sim, casas sagradas! É mais

que uma capela, mais que uma casa de

reunião, mais que um tabernáculo ou si-

nagoga. São edifícios construídos e de-

dicados ao Senhor, para a realização

das mais altas e importantes ordenan-

ças e cerimonias do Santo Sacerdócio.

Um lugar onde só os membros dignos

tem acesso!

Quais as importantes ordenanças

que só podem ser feitas num Templo?
Resposta: BATISMO PELOS AH)R-
TOS — CASAMENTO PARA ETER-
NIDADE E UNIÃO DAS FAMÍLIAS.

Muitos grandes edifícios religiosos

vêm sendo construídos por muitas igre-

jas, mas não são Templos.

O que é um Templo? Porque os

Mormons constroem esses grandes edi-

fícios em diversos países do mundo?
Povo peculiar os Santos dos Últimos

Dias!

TEMPLOS?
por ANITA M. PEREIRA

Os Santos dos Últimos Dias vem
seguindo as características do povo an-
tigo, o povo escolhido. Construção de

Templos não 6 uma realização moder-
na, pois o povo Israelita, antes da era

Cristão, já os faziam.

Antes que um Templo seja erigido,

seu local é escolhido pelo Senhor e é de-

dicado a Êle. Se você, Irmão, ler em
Doutrinas & Convénios, secção 57 ver-

sículo 3, verá que em 1831, o Senhor
designou o lugar em que um Templo
deveria ser construído. Assim foi feito

sempre e assim é feito até hoje.

Para que um país seja indicado pelo

Senhor para possuir um desses mara-
vilhosos e sagrados Templos, é neces-

sário isto: QUE HAJA MUITOS E
FORTES SANTOS DOS ÚLTIMOS
DIAS, que vivem Todos os mandamen-

( Continua na pág. 38)



uma história incitante da fé

sobre o dizimo

"Você me negaria uma benção?"
por JOSEPH F. SMITH
do Conselho dos Doze Apóstolos

Eu lembro muito vivamente uma cir-

cunstância que ocorreu nos dias de mi-

nha infância. Minha mãe era uma viuva,

com uma grande família para cuidar.

Um inverno, quando nós abrimos o nos-

so silo de batatas, ela mandou seus ra-

pazes tomarem uma porção das melho-

res batatas e levá-la ao escritório do
recebedor de dízimos; as batatas esta-

vam escassas naquele ano. Eu era um
pequeno rapaz naquela época e juntei-

me com eles.

Quando nós chegamos ao escritório,

prontos para descarregarmos as bata-

tas, um dos oficiais veio e disse para

minha mãe: "Viuva Smith, é uma ver-

gonha que a senhora tenha que pagar

o dízimo". Ele disse numerosas coisas

mais que não são necessárias serem re-

petidas aqui. As primeiras duas letras

do nome daquele encarregado do dízi-

mo era William Thompson, e ele sen-

surou minha mãe por estar pagando o

dízimo, e chamou-a tudo menos de sá-

bia ou prudente; êle disse que haviam
outros que eram fortes e podiam traba-

lhar e eram sustentados pelo escritório

de dízimo. Minha mãe virou-se para êle

e disse: "William, você devia estar en-

vergonhado de si próprio. Você me ne-

garia uma benção? Se eu não pagasse

meu dízimo não poderia receber as bên-

çãos de Deus sobre mim. Eu pago meu
dízimo não somente porque ê uma lei,

mas porque serei abençoada por fazê-lo.

Guardando esta e outras leis eu espero

prosperar, e poder prover as necessida-

des para minha família".

Embora ela tosse uma viuva vocês
podem olhar para os relatórios da Igre-

ja desde o começo até o dia de sua mor-
te, e acharão que nunca ela recebeu um
tostão da Igreja para ajudá-la suportar-

se e a sua família. Mas ela pagou mi-

lhares de dólares em trigo, batatas, mi-

lho, vegetais, carne, etc. Dez por cento

dos seus carneiros e vacas, dez por cen-

to da sua manteiga, das suas galinhas,

dos ovos, dos porcos, o décimo de suas

vitelas, e dos seus cavalos — o decimo

de qualquer coisa que ela plantou era

pago. Aqui esta sentado meu irmão que

pode prestar testemunho dessas coisas,

como podem outros que a conheceram.

Ela prosperou porque ela obedeceu as

leis do Senhor. Ela tinha abundância

para sustentar sua família. Ela nunca

sofreu faltas das necessidades da vida

como muitos outros; pois, embora nós

comemos e achamos gostoso urtigas ver-

des quando nós viemos para o vale, bem
como raizes de cardos e "segoes" (es-

pécie de flor muito comum no Estado
de Utah) e toda a espécie de coisas, nós
não estávamos piores que milhares de
outros, e não tão pobres como muitos,

pois nunca estávamos sem farinha de
milho e leite ou manteiga. Aquela viuva
tinha o seu nome registrado no livro das
leis do Senhor. Aquela viuva estava ha-
bilitada aos privilégios da Casa do Se-
nhor. Nenhuma ordenação do Evange-
lho a atrapalhava, porque ela era obe-

diente ãs leis de Deus, e ela não falta-

ria em seus deveres, embora fosse de-

sencorajada de observar um mandamen-
to de Deus, por um que estava numa po-

sição oficial.

:;(i \ l.l \IK iN \
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Portanto, a fim de que pudesse haver uma restauração "de tudo, dos quais Deus falou
pela boca de todos os seus santos profetas, desde o princípio" (Veja Atos 3-21) era necessá-
rio que estes dois sacerdócios fossem restaurados novamente aos homens sobre a terra.

Não muito tempo após este glorioso acontecimento, Pedro, Tiago e João, Apóstolos do
Seulior Jesus Cristo, conferiram sobre Joseph Smith e Oliver Cowdery o Sacerdócio de Md-
chisedec, que incluiu o Santo Apostolado como foi prometido por João Batista que lhes deu
necessária autoridade para organizar a igreja e reino de Deus sôbne a terra nesta dispensação.

Assim sendo, a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos I)ias foi organizada com seis

membros em Fayette, Condado de Séneca, Nova York, no dia 6 de Abril de 1830.

Sacerdócio Aarônico e de Melchisedec

A compreensão do Sacerdócio Aarônico ou Levítico, algumas vezes chamado sacerdócio
menor c do Sacerdócio de Melchisedec, suas funções e administrações, é muito necessária para
uma compreensão própria do Evangelho de Jesus Cristo e da Igreja por êle estabelecida sobre

a terra.

Talvez alguém pergunte: "Sob qual ordem do sacerdócio as modernas igrejas Cristãs afir-

mam operar Aarônica ou de Melchisedec?" Não se pode esperar uma resposta satisfatória a

esta pergunta de qualquer uma delas. O único motivo pelo qual estamos em condições de res-

ponder adequadamente, é porque João Batista trouxe de volta à esta terra o Sacerdócio Aarô-

nico ou Levítico e o conferiu sôhre as cabeças de Joseph Smith e Oliver Cowdery. Os Após-

tolos Pedro, Tiago e João, trouxeram o Sacerdócio de Melchisedec da mesma forma. Todas

as dúvidas e mal-entendidos foram assim removidos c somo- portanto capazes de compreender

as escrituras que tratam deste importante assunto. Poderia haver um assunto mais importante

do que a compreensão do significado e propósito do sacerdócio de Deus e de como é obtido,

pois compreende as chaves e direitos de oficiar em seu nome e administrar aos seus filhos

as ordenanças salvadoras do evangelho de Jesus Cristo? Como poderia alguém supor que sem

esta autoridade do sacerdócio poderia haver qualquer Igreja de Jesus Cristo autorizada sobre

a terra?

"De sorte que, se a perfeição fosse pelo sacerdócio levítico (porque sob êle o

povo recebeu a lei), que necessidade havia logo de que outro sacerdote se levan-

tasse, segundo a ordem de Melchisedec, c não fosse chamado segundo a ordem de

Aarão?

Porque mudando-se o Sacerdócio forçosamente se faz também mudança

da lei . . .

Visto ser manifesto que nosso Senhor procedeu de Judab, e concernente a

essa tribu nunca Moisés falou de sacerdócio...

Porque dele assim se testifica: Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem

de Melchisedec. .

.

Mas este, porque permanece eternamente, tem um sacerdócio perpétuo".

(lleb. 7:11-12, 14. 17, 24).

Esta explicação deve esclarecer que a lei OU mestre que dirigia povo a Cristo era admi-

nistrada pelo Sacerdócio Levítico ou Aarônico. Contudo, a perfeição não pode ser obtida atra-

vés deste sacerdócio somente, como Paulo explicou. Portanto, foi necessário que o Senhor en-

viasse outro sacerdote segundo a ordem de Melchisedec. O sacerdócio sendo assim alterado

"necessariamente se faz também mudança da lei". A plenitude do evangelho de Jesus Cristo,

portanto, foi introduzida por êle para substituir a lei de Moisés.

Limitações do Sacerdócio Aarônico

João Batista compreendeu isto plenamente, pois seu ministério foi sob a autoridade (

Sacerdócio Aarônico que compreendia as chave- da administração da ordenança do hatismo

por imersão para a remissão de pecados. Quando foi enviado para "preparar O caminho do

Senhor", não procurou conferir o Espírito Santo pela imposição das mãos. ^nsmou 1"e
1

um

mais poderoso que êle viria e "banzará com o Espírito Santo e com fogo'. (\ eja Mat. 3-11).
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Esta foi a explicação que êle deu a Joseph Smith e Oliver Cowdery quando conferiu o
Sacerdócio Aarônico sobre eles e os comissionou para batizarem-se mutuamente por imersão
para a remissão de seus pecados. Disse-lhes que este sacerdócio "não tinha o poder de impor

as mãos para comunicar o dom do Espírito Santo mas que este lhes seria conferido mais tarde".

A Natureza do Sacerdócio de Mechilsedec

Numa revelação sobre o sacerdócio dada pelo mestre através do Profeta Joseph Smith
em 28 de Março de 1835, o Senhor afirmou:

Na igreja ha dois sacerdócios, a saber : o de Melchisedec e o de Aarão, o qual

inclui o Levítico.

A razão pela qual o primeiro se chama Sacerdócio de Melchisedec é porque
Melchisedec foi tão grande sumo-sacerdote.

Chamava-se antes do seu tempo o Santo Sacerdócio, segundo a Ordem do

Filho de Deus. Mas por respeito e reverência ao nome do Ser Supremo e para

evitar-se a frequente repetição do Seu nome, eles, a igreja, em dias antigos de-

ram àquele sacerdócio o nome de Melcbisedec, ou Sacerdócio de Melchisedec.

Todas as outras autoridads ou ofícios da igreja são apêndices deste sacerdócio.

Mas há duas divisões ou duas grandes cabeças — uma é o Sacerdócio de
Melchisedec e a outra é o Sacerdócio Aarônico ou Levítico. (D. & C. 107: 1-6).

O apóstolo Paulo também compreendeu que grande sumo sacerdote Melchisedec era, e fez

a seguinte explicação :

"Porque este Melchisedec, que era rei de Salem, sacerdote do Deus Altíssimo

e que saiu ao encontro de Abraão quando êle regressava da matança dos reis

e o abençoou

;

A quem também Abraão deu dízimo de tudo, e primeiramente é, por inter-

pretação, rei de justiça, e depois lambem de Salem que é rei de paz;

Sem pai, sem mãe, em genealogia, não tendo princípio de dias e nem fim de

vida, mas sendo feito semelhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote para

sempre". ( Heb. 7-1-3).

Este último versículo tem sido mal interpretado, julgando alguns que Paulo quis dizer

que Melchisedec não tinha pai e nem mãe e nem descendência, não tendo começo de dias e nem
fim de vida. Contudo, mima revelação sobre o assunto de sacerdócio Eeita através do Profeta

Joseph Smith em 22 de Setembro de 1832, o Senhor tornou claro que é o Sacerdc>cio e não
Melchisedec que não tem começo de dias e nem fim de vida:

Sacerdócio esse que continua na igreja de Deus em todas as gerações, e não tem princí-

pio de dias nem fim de anos. (D. & C. 84: 17).

O chamamento e a ordenação são necessários a autoridade

Vgora que estabelecemos a necessidade da autoridade do sacerdócio, consideraremos as

evidências das escrituras de que os homens devem ser ordenados no sacerdócio para adminis-

trarem nas coisas de Deus eles não podem assumir esta autoridade ou recebê-la de quem
não a possua, Porisso tornou-se necessário que João Batista trouxesse de volta o Sacerdócio
Aarônico ou Levítico e que Pedro, Tiago e João trouxessem novamente o sacerdócio de Mel-
chisedec, tendi, ambos gido conferidos a Joseph Smitli e a Oliver ('owdcry.

Porque iodo o sumo sacerdote tomado dentre os homens, é constituído a fa-

vor dos homens nas coisas concernentes a Deus, para que ofereça dons e sacrifí-

cios peloS pecados. .

.

E ninguém toma para si esta honra senão que é chamado por Deus, como
A.

o
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Assim também Cristo se não glorificou a si mesmo, para se fazer sumo
sacerdote mas aquele que lhe disse: Tu és meu filho, hoje te gerei.

Como também diz noutro lugar — Tu és Sacerdote eternamente segundo a

ordem de Melchisedec (Hei». 5-1, 4-6).

Poderia algo ser dito com maior clareza: "Porque todo o sumo sacerdote tomado dentre
os homens é constituído a favor dos homens nas coisa- concernentes a DetlS?" Então COtno
pode um homem ser um sumo sacerdote se não for assim ordenado'

"E ninguém toma para si esta honra senão o que é chamado por Deus, como Aarão"
(lleh. 5-4). Como foi Aarão chamado? O Senhor falou a Moisés, dizendo:

Depois tu farás chegar a ti teu irmão Aarão c seus filhos como êle, do meio
dos filhos de Israel, para me adminitrarem no oficio sacerdotal...

h. vestirás com eles a Aarão teu irmão e também seus filhos; e os ungirás
e consagrarás e os santificarás, para une me administrem o sacerdócio. (Êxodo
28-1,41).

Portanto, Aarão não chamou e nem se ordenou a si próprio.

"Assim também Cristo se não glorificou a si mesmo, para se fazer um sumo sacerdote".

(Veja Heh. 5-5) mas foi escolhido e nomeado por Seu Pai um sumo sacerdote eternamente,

c após ser assim chamado e nomeado, êle chamou outros :

Disse-lhcs (aos doze) pois Jesus outra vez; Paz seja convosco; assim como
o Pai me enviou, também eu vos envio a vós...

Aqueles a quem perdoardes os pecados lhes são perdoados: e aqueles a quem
os retiverdes lhes são retidos (João 20: 21,23).

E nomeou doze para que estivessem com êle e os mandasse a pregar;

E para que tivessem o poder de curar as enfermidades e expulsar os demó-
nios. (Marcos 3-14-15).

Os Apóstolos de Jesus não se chamaram e nem se ordenaram a si próprios — Jesus os

chamou, e os ordenou, enviando-os para ministrar como seu Pai o havia enviado.

O chamamento da ordenação de Paulo

O chamamento de Saído (posteriormente chamado Paulo, Atos 13-9) ao ministério, inclu-

sive sua posterior ordenação, apresenta um exemplo vivo da ordem dos céus em tais assuntos

uma vez que modelo havia sido dada pela voz de Jesus:

"E indo no caminho aconteceu que, chegando perto de Damasco, subitamente

o cercou um resplendor de luz do céu.

E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia : Saulo, porque me per-

segues ?

E êle disse: Quem és, Senhor? E disse o Senhor: Eu sou Jesus Cristo, a

quem tu persegues. Duro é para ti recalcitrar contra os aguilhões.

E êle, tremendo e atónito, disse : Senhor, (pie (píeres que eu faça? E disse-lhe

o Senhor : Levanta-te e entra na cidade e lá te será dito o que te convém fa-

zer. (Atos 9:3-6).

Não obstante o fato de que Jesus falou a Saulo pessoalmente, isto não o qualificou para

se empenhar no ministério e administrar as ordenanças do evangelho. Foi necessário que êle

recuperasse sua visão pela imposição das mãos de Ananias e que fosse batízado por êle. Apesar

do Senhor ter indicado a Ananias que Saulo era um veiculo escolhido por êle para levar -cu

nome aos gentios, aos reis e aos filhos de Israel, foi. não obstante, necessário (pie ele fosse

ordenado a este ministério algum tempo mais tarde, após ter declarado perante os discípulos

e outros o que havia visto e ouvido.
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E na Igreja que estava em Antiochia havia alguns profetas, doutores, a' sa-

ber — Barnabé e Simeão. . . e Saulo.

E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espírito Santo — Apartae-
me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado.

Então, jejuando e orando e pondo sobre cies as mãos, os despediram. (Atos
13: 1-3).

Julgamos que há muitos no mundo hoje em dia que se considerariam perfeitamente cha-
mados e ordenados se tivessem visto e ouvido o que Paulo viu e ouviu no caminho de Damasco.
Mas isto não aconteceu com Paulo e nem com Joseph Smith ! Tiveram que ser ordenados por
alguém que tivesse autoridade. E assim é necessário que se faça com todos os que com auto-
ridade desejam se empenhar no ministério. Joseph Smith aprendeu esta grande verdade, não
pelo lêr a Biblia mas através das visitações de João Batista, e de Pedro, Tiago e João. Daí o

quinto Artigo de Fé da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, como escrito por

Joseph Smith.

Cremos que um homem deve ser chamado por Deus, pela profecia e pela

imposição das mãos por quem possua autoridade, para pregar o evangelho e admi-

nistrar as suas ordenanças.

A Igreja de Jesus Cristo "um Sacerdócio Real"

Pedro, falando da Igreja em seus dias, disse :

Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adqui-

rido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a

sua maravilhosa luz". (1 Pedro 2:9).

Por esta passagem e pelas revelações do Senhor ao Profeta Joseph Smith, ao restaurar

o sacerdócio à terra novamente nesta dispensação, o Senhor tornou claro que todos os mem-
bros masculinos da Igreja, que vivem retamente podem receber o sacerdócio e assim se

tornarem uma força ativa no estabelecimento da Igreja e do reino de Deus na terra, uma
parte daquele "sacerdócio real" a que Pedro se referiu; para que todos possam se unir e

mostrar "as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz", fistes

homens não São treinados especialmente para o ministério, mais do que os apóstolos antigos.

Mas desenvolvem os dons e talentos com os (piais Deus os dotou através do serviço que pres-

tam e do dom do Espírito Santo.

Paulo também compreendeu isto quando disse:

Porque, vede irmãos, a vossa vocação, que não muitos os sábios segundo a

carne, nem muitos os poderosos, nem muitos os nobres que são chamados.

Mas Deus escolheu as coisas hunas deste mundo para confundir as sábias;

e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes;

E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis e as que não
são, para aniquilar as que são.

Para que nenhuma carne se glorie perante Êle. (I Cor. I : 26-29).

Além de todos os -cus oficiais locais, a Igreja desta dispensação, desde sua organização,

enviou ao campo missionário aproximadamente setenta mil missionários, todos do tipo a que

Paulo se referiu. Ksta grande hoste de missionários representa um ministério gratuito, como
cerdócío nos dias de Cristo e de seus Apóstolos.

Em 31 de Dezembro de 1949, entre a população da [greja, de aproximadamente um milhão

de homens, mulheres e crianças, haviam 110,721 membros masculinos que tinham o saccnló-
> arómeo e 121,812 membros que tinham o Sacerdócio de Melchisedec, nas estacas da

[greja Em que outro lugar do mundo existe este "sacerdócio real" como Pedro chamou a

[greja de seu dia ?
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Foi esta prática de ordenar no sacerdócio e chamar ao serviço todos os que eram mere-
cedores e que tivessem vontade de servir, mie levou Jesus a dizer, quando enviou os setenta,

de dois em dois diante de sua Eace a ioda cidade e lugar, onde êle mesmo iria

... Grande é, em verdade, a seara, mas o- obreiros são poucos; rogai i>ois

ao Senhor da seara que envie obreiros para a sua seara." (Lucas 10-2).

Cargos do Sacerdócio

Há tanto que ser leito que o Senhor colocou muitos oficiais em sua Igreja e dividiu o

Sacerdócio Aarônico c o de Melchisedec em muitas divisões, para que possa haver um lugar
próprio para a capacidade de cada homem.

No Sacerdócio Aarônico, há as seguintes divisões: diáconos, mestres e sacerdote-. Ilá

bispos quando são descendentes diretos de Aarão, ou escolhidos dentre os sumo sacerdotes do
Sacerdócio de Melchisedec.

No sacerdócio de Melchisedec há as seguintes divisões e cargos — élderes (ou anciãos)

setentas, sumo sacerdotes, evangelistas, ou patriarcas, apóstolos e profetas.

Todos crs oficiais acima referidos são mencionados no Novo Testamento ligados à antiga

Igreja de Cristo. Contudo, somente alguns deles são agora encontrados nos ramos existentes

do moderno cristianismo. É nossa impressão que se esta organização completa fosse oferecida

às igrejas de hoje, elas não saberiam o (pie fazer com todos os seus oficiais. Xão saberiam a

diferença entre as atribuições de um elder, sumo sacerdote, diácono, mestre ou sacerdote, nem
a difrença em suas respectivas administrações. Nem saberiam quantos deles seriam necessá-

rios para constituir um quorum OU como um quorum deveria ser organizado e dirigido. Nem
nós saberíamos isto se dependêssemos somente da Bíblia para recebermos este conhecimento.

Mas não somos tão dependentes, pois tudo isto recebemos através das revelações do Senhor
relacionadas à restauração do sacerdócio nesta dispensãção através do Profeta [oseph Smitfa

(Veja 1). C Secções 13, 20, 84, 107, 121).

A Igreja deveria ser completamente organizada

Patdo compreendia perfeitamente a importância de uma completa organização quando
disse

:

E êle mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para
evangelistas e outros para pastores e doutores.

Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para a

edificação do corpo de Cristo.

Até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de

Deus, o varão perfeito, à medida da estrutura completa de Cristo.

Para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo

o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enganam franda-

losamente." ( Eph. 4 : 1 1-14).

Parece certamente que o mundo Cristão foi "levados em roda por todo o

vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enganam fraudulo-

samente". Quem diria que não foi porque eles eliminaram os oficiais que Teus
colocou na Igreja para trazè-los à unidade da fé? Que mais poderia ser esperado?

O futuro da Igreja de Jesus Cristo

Com seu limitado número de membros, já a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Cltimos

Dias, com a maioria de seus membros homens com mais de doze anos, ocupando algum cargo
no sacerdócio, atrai grande atenção. Quando são efeluadas as conferências gerais da Igreja

em Salt Lake City, o grande Tabernáculo o Hall de Assembleia na Praça do Templo são lo-

tados além de sua capacidade apenas com os membros do sacerdócio, na reunião geral do sa-

cerdócio. Estes homens servem a Igreja sem remuneração, excepto uns poucos que devotam

todo o seu tempo ao serviço da Igreja e que recebem apenas o seu sustento. Desde os mais

altos educadores, dos mais eficientes e bem sucedidos homens de negócio, dos mais qualifica-
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dos e experientes cientistas, agricultores, empreiteiros e mecânicos até o operário — cada um
chamado pela sua Igreja e seus serviços e treinamento podem ser requisitado para o trabalho

da Igreja e de seu próximo e, na maioria dos casos até mesmo sem pensar em compensação.

É considerado uma honra poder servir os interesses da Igreja. Homens de negócio de grande

sucesso, profissionais e fazendeiros, deixam seus negócios, seu trabalho profissional, suas

fazendas e suas famílias e à sua própria custa viajam para países distantes do mundo para

trabalhar durante alguns anos na grande causa missionária da Igreja. Não há nada seme-

lhante no mundo moderno. Devem ser como os santos no tempo de Pedro que o levaram quan-

do os chamou de "um sacerdócio real" a acrescentar "um povo peculiar" pois neste ponto

somos um "povo peculiar".

Se o leitor viajasse através de comunidades dos Santos dos Últimos Dias e parasse para

visitar um fazendeiro trabalhando em seu campo, talvez descobrisse que êle é o bispo de sua

ala ou o presidente de sua estaca, ou um elder, setenta, ou sacerdote. Isto também poderia

acontecer se visitasse um banqueiro, agente de correio proprietário, ou vendedor na loja,

operário nas oficinas e fábricas, ou o barbeiro que o serviria em sua cadeira.

Os distúrbios de trabalho, portanto, não encontram um campo tão frutífero entre nós,

pois como podem os nossos homens se reunirem semanalmente em sua reunião do sacerdócio,

onde todos são irmãos e ao mesmo tempo participar de distúrbios de trabalho onde os interes-

ses de seu irmão estão em jogo? Algumas industrias reconhecendo este fato estão procurando

se estabelecer entre nós para evitarem os distúrbios de trabalho. Para um verdadeiro Santo

dos Últimos Dias, o sacerdócio de Deus é a maior união no mundo. O leitor pode imaginar

o dia em que o reino de Deus se esparramará por todo o mundo como Daniel declarou (Veja

Daniel 2-44) e em que os homens em toda parte unidos pelos laços do sacerdócio devotarão sua

força e talentos ao bem estar de seu próximo e ao estabelecimento do reino de Deus na terra?

Estas grandes verdades nós não teríamos compreendido se não fosse pela restauração do

Sacerdócio Aarónico por João Batista e do Sacerdócio de Melchisedec por Pedro, Tiago e

João. Usamos a Bíblia para mostrar que as coisas reveladas estão de acordo com ela e tornar

possível que as compreendamos.

Outras informações a respeito das responsabilidades c atividades do sacerdócio serão dadas

em capítulos subsequentes.

CAPÍTULO X

A ORDENANÇA DO BATISMO

Temos estabelecido a necessidade do Sacerdócio Aarónico para pregar evangelho do

arrependimento e para administpar ao penitente a ordenança do batismo por imersão para

a remissão dos pecados. Vamos agora considerar a experiência que Joseph Smith relatou

quando ele e Oliver Cowdery batizaram uni ao outro sob a direção de João Batista, e vamos

fazer uma comparação com os ensinamentos daquele dia e com os das Escrituras Sagradas.

O Batismo de Joseph Smith e Oliver Cowdery

Novamente referimos à história de Joseph Smith na qual nos relatou que enquanto ele

e Oliver Cowdery se ocupavam em traduzir o Livro de Mormou foram ao bosque para

perguntar ao Senhor à respeito do batismo para a remissão dos pecados o qual acharam

mencionados na tradução das placas, Foi em resposta às snas orações que um mensageiro impôs

as mãos sobre as snas cabeças e conferiu à eles ( , Sacerdócio de Aaron e os mandou que se

bati/assem. Ele deu in-tniçõcs pára que Joseph bati/asse Oliver e qUC depois Oliver hall/asse

ph. O mensageiro disse (pie sen nome era João, n mesmo que é chamado João Batista no

Novo Testamento, e que (de agia sob a direção de Pedro, Tiago e João.
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Centenas de livros têm sido escrito sobre o batismo. Quem deve ser balizado, adultos ou

crianças? que é o propósito de batismo? Qual é o modo certo de batismo? — por imersão,

aspergindo, ou derramando? Nesta grande e gloriosa experiência Joseph Smith e Oliver Cowdery
aprenderam mais SÔbre este assunto de João Batista, qual Eoi enviado para preparar cami-

nho do Senhor, e que teve o privilégio de hati/.ar o Filho de Deus, do que poderiam ter apren-

dido se tivessem lido todos os livros sobre o batismo, que têm sido escritos.

De acordo com o mandamento de João Batista, e soh sua direção, este- dois jovens bati/.a-

ram um ao outro por imersão, para a remissão dos pecados, no dia 15 de maio 1829, provavel-

mente na parte oeste do Estado de Nova York. Isto deveria pór fim á controvertia a respeitu

do batismo e o seu propósito divino.

Km abril de 1830, no mês que a tgreja foi organizada, Joseph Smith recebeu uma revela-

ção concernente a organização da Igreja e o governo da [greja:

Ninguém pode ser recehido na Igreja de Cristo a não ser <pie tenha alcançado

a idade da responsabilidade diante de Deus, c seja capaz de se arrepender.

Batismo deverá ser administrado, da seguinte maneira, a todos aquele- que

se arrependerem.

A pessoa chamada por Deus que tem autoridade de Jesus Cristo para hatizar,

deverá entrar na água com o candidato ao batismo, e deverá dizer, chamando-o

pelo nome: Tendo sido comissionado por Jesus Cristo, eu te hatizo em nome do

Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amén.

Então deverá imergir a pessoa na água e deverão sair da água. (D. & C. 20:

71-74).

Crianças não deverão ser batizadas

Desta revelação aprendemos primeiramente que nenhum homem pode ser recebido na Igre-

ja de Jesus Cristo a' não ser que tenha alcançado a idade da responsabilidade diante de Deus, e seja

capaz de se arreupender. Logicamente, isto isenta bebés e crianças, pois, ainda não alcançaram

à idade da responsabilidade diante de Deus, e nem são capazes de se arrepender.

Numa revelação dada através de Joseph Smith no mês de Novembro de 1831, o Senhor

deu mais luz e instrução concernentes a este assunto:

F novamente, se em Sião ou em qualquer de suas estacas organizadas, hou-

ver pais que, tendo filhos, e não os ensinarem a compreender a doutrina do

arrependimento, da fé em Cristo, o Filho do Deus vivo, e do batismo, e do dom

do Espírito Santo pela imposição das mãos, ao alcançarem oito anos de idade,

sêihre a cabeça dos pais seja o pecado.

Pois será a lei para os habitantes de Sião, ou para os de qualquer de suas

estacas organizadas.

E quando alcançarem os seus filhos os oito anos de idade, deverão ser ban-

zados para a remissão de pecados, e perceberão a imposição das mãos. (D. & ( .

68:25-27).

Assim, o Senhor mesmo estabeleceu oito anos como a idade de responsabilidade, em cuja

idade as crianças que foram ensinadas pelos pais como mandado pelo Senhor, devem ser

batizadas.

O profeta Mórmon escreveu a seu filho, Moroni, o seguinte, com respeito a este assunto:

F agora, meu filho, quero talar-te a respeito de uma coisa que me aflige

extremamente; inquietam-me as disputas levantadas entre vós.
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Porque, se li a verdade, tem havido disputas entre nós relativas ao batismo

das vossas criancinhas.

E agora, meu filho, desejo que trabalhes diligentemente, a fim de que esse

grande erro seja removido do vosso meio; pois é com esta intenção que eu te

escrevo esta epístola.

Porque logo depois de ter lido estas coisas a teu respeito, inquiri o Senhor

para que me informasse sobre o assunto. E a palavra do Senhor chegou a mim
por intermédio do poder do Espírito Santo, dizendo

:

Ouve as palavras de Cristo, Teu Redentor, Teu Senhor e Teu Deus. Eis que
vim ao mundo, não para chamar os justos, mas para chamar os pecadores ao
arrependimento; os sãos não precisam de medico, os que dele necessitam, são

os doentes
;
portanto as criancinhas estão sãs, visto que são incapazes de cometer

pecados; por isso, a maldição de Adão foi removida delas para Mim, a fim de

que sobre elas não tenha poder ; e a lei de circuncisão executou-se em Mim.

E desta maneira o Espírito Santo manifestou a mim a palavra de Deus: por-

tanto, meu aviado filho, sei que c uma burla solene perante Deus o batizardes as

criancinhas.

Eis que vos digo que devereis ensinar — arrependimento e batismo aos que

são responsáveis e capazes de cometer pecados ; sim, ensinai aos pais que eles

devem arrepender-se e ser batizados, humilhando-se como suas criancinhas, e

então serão todos salvos com suas criancinhas.

E elas não têm necessidade de arrepender-se nem de ser batizadas. Eis que o

batismo é feito para consagrar o arrependimento, para que se cumpram os man-

damentos da remissão dos pecados.

Mas as criancinhas vivem em Cristo, desde a fundação do mundo; se tal não
se desse, Deus seria um Deus parcial e variável, <|ue só daria preferencia a certas

pessoas; pois quantas criancinhas têm morrido sem batismo!

Portanto, se as mesmas não pudessem ser salvas sem o batismo, teriam sido

lançadas a um inferno sem fim.

Eu vos digo que aquele que não pensar que as criancinhas pequenas necessi-

tam de batismo, está no Eél da amargura e nas cadeias da perversão; porque não

tem fé, nem esperança, nem caridade
;
portanto, se perecer com esse pensamento,

deverá ir para o inferno.

Pois grande é a perversidade de supor que Deus salva uma criança cm vir-

tude do batismo, ao passo que deixa de salvar a outra por não ter sido batizada.

Ai daqueles que perverter t>S ensinamentos do Senhor por meio de tais men-

tiras, porque perecerá, salvo se se arrepender! Eis que falo sem temor c com

autoridade de Deus e não temo o que o homem possa fazer; porque perfeito

amor extirpa todo o medo.

E sinto-me cheio de caridade, e que é um amor eterno; portanto, todas as

crianças são iguais para mim; e amo-as, por isso, com um perfeito amor; e são

elas todas iguais e participantes da salvação.

Porque sei que o Senhor não é um DeUS parcial, nem um ser variável] ao

contrário, Êle é invariável, de toda a eternidade para lóda a eternidade.

As criancinhas não podem arrepender-sc
;
portanto, é iniquidade negar a elas

a> purafl misericórdias de DeUS, pois elas estão todas vivas nP.lc, em virtude da

Sua misericórdia.



A ORDENANÇA IX) BATISMO 49

/; aquele que disser que OS criancinhas necessitam do batismo, nega as mi-

sericórdias de Cristo, e considera como nada a expiação d'P.le e o poder da sua

redenção. (Moroní 8:4-20).

íi estranho mesmo <|iie tantas igrejas tenham praticado <> princípio do batismo «las crian-

ças quando não liá registro algum de tal batismo <|uc tenha sido o mesmo executado na Igreja

primitiva de Jesus Cristo, nem havendo quaisquer instruções que deveria ser feita. Logica-

mente, quaisquer instruções deveriam ser dadas aos pais desde que as crianças não podem

agir por si mesmos.

Numa revelação dada através de Joseph Smilh no mês de setembro de 1830, o Senhor,

falando sõhre este assunto disse :

Mas eis que vos digo, que desde a fundação do mundo a^ criancinhas são

remedidas pelo Meu Unigénito;

Portanto, não podem pecar, pois a Satanás não é dado o poder para tentar

criancinhas, até une se tornem responsáveis perante Mim. (I). & C. 29:46,47).

A Falácia do batismo de criancinhas

Esta concepção errónea da necessidade de hatizar as criancinhas é, sem dúvida, devido aos

ensinamentos das igrejas daqueles dias que criancinhas são responsáveis pelo pecado original

de Adão e Eva ou os pecados dos seus pais. Este conceito não pode ser verdadeiro, porquanto,

já mostramos pelas revelações do Senhor através Joseph Smilh; pois Jesus morreu para expiar

os pecados s<">hre os quais não temos controle:

Porque assim como todos morrem em Adão, assim tamhem todos serão

vivificados em Cristo. (I Cor. 15:22).

Jesus Cristo redimiu todos da queda; Ele pagou o preço; Ele se ofereceu em resgate; Ele

expiou o pecado de Adão ; Deixando-nos responsáveis somente pelos nossos próprios pecados.

Uma de nossas regras de fé diz:

Cremos que os homens serão punidos pelos seus próprios pecados e não pela

transgressão de Adão.

O apostolo João compreendeu esta doutrina:

Filhinhos, escrevo-vos, porque pelo seu nome vos são perdoados os pecados.

(I João 2: 12).

Criancinhas deverão ser abençoadas

A pergunta poderia então ser feita : se criancinhas não deverão ser hatizadas até que

alcancem à idade da responsabilidade (oito anos) e que, se alguma coisa, deverá ser feita por

elas? O Senhor respondeu esta pergunta numa revelação através de Joseph Smith, o profeta,

cm abril de 1830.

Todo membro da Igreja de Cristo que tiver crianças deverá traze-las aos

clderes diante da Igreja, e estes deverão impé>r as suas mãos sobre elas em

nome de Jesus Cristo, e em seu nome abençoá-las. (D. & C. 20: 70).
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Tão perfeito tudo isso se adapta aos ensinamentos e a pratica de Jesus quando Ele mi-

nistrava entre os homens

:

E traziam-lhe meninos para que lhes tocasse, mas os discípulos repreendiam

aos que lh'os traziam.

Jesus, porém, vendo isto, indignou-se, e disse-lhes : Deixai vir os meninos

a mim, e não os empeçais
;
porque dos tais é o reino de Deus.

Em verdade vos digo que qualquer que não receber o reino de Deus como
menino de maneira nenhuma entrará n'ele.

E tomando-os nos seus hraços, e impondo-lhes as mãos, os abençoou. (Mar-

cos 10: 13-16).

É tão claro que os discípulos de Jesus deviam ter sentido que as criancinhas eram indignas

de manter a atenção pessoal de seu mestre, tanto como os ministros modernos de religião sen-

tirem a necessidade de serem elas batizadas. Ao ver isto, Cristo ficou indignado. Ele está igual-

mente indignado com o pseudo batismo das criancinhas executado hoje em dia. Ele mostrou

o exemplo por deixar vir as criancinhas a Ele. Ele as tomou em seus braços, impôs as suas

mãos sobre elas, e as abençoou. Este é o exemplo e o mandamento para a Igreja nesta dispen-

sação. Como já mostramos, Joseph Smith não recebeu esta informação por ler a Bíblia ou

qualquer outro livro escrito sobre o assunto, mas a recebeu pelas revelações de Deus.

Batismo por imersão para a remissão dos pecados

Mostramos que Joseph Smith e Oliver Cowdery foram batizados para a remissão de seus

pecados, como João Batista os dirigiu; e naquela revelação à Joseph Smith. O Senhor mostrou

como deve ser feito o batismo, dando até as palavras exatas para serem usadas por aquele

que oficie a ordenança. (Veja D. & C. 20:72-74).

Vamos agora considerar o modo e o propósito de batismo, como João Batista o introduziu

nesta dbyoensação, O mesmo (pie foi ensinado e praticado na Igreja Primitiva. Jesus mesmo

mostrou o exemplo para "cumprir toda a justiça" :

Então veio Jesus da Galiléa ter com João, junto do Jordão, para ser bati-

zado por cie-

Mas João opunha-Se-lhe, dizendo: Eu careço de ser batizado por ti, e vens

a mim?

Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: Deixa por agora, porque assim nos

convém cumprir toda a justiça. Então ele o permitiu.

E sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis-que Se lhe abriram os céus,

e viu o Espírito de Deus descendo com a pomba e vindo sobre cie.

E eis que uma voz dos crus dizia: Kste é meu Filho amado, cm quem me

comprazo. (Mateus J: H_I7).

Requer um considerável esforço de imaginação para pensar que Jesus iria ter com João

no Rio Jordão c entrar no rio para somente receber um POUCO de água aspergida OU derramada

lôbre sua cabeça. "E sendo Jesus batizado, saiu logo da água". Ele não poderia sair da água

a menos que tivesse entrado nela primeira, e não entraria na água somente para receber sobre

sua cabeça um pouco de água, o que quer dizer a palavra baiisart E' tirado do grego bapto ou

baptizo e quer dizei imergir ou submergir, Discutindo o princípio de batismo, Jesus e seus
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apóstolos poderiam ter se referido a aspergimento ou derramamento, se estes servissem, mas

não o fizeram. Não um pouco d'água, mas "muitas água-" foram necessárias para a ordenança

do batismo

:

Ora João batizava também em Hnon, junto a Salim, porque havia ali muitas

águas; e vinham ah, e eram batizados. (João 3:23).

João poderia ter achado água suficiente para aspergir ou derramar, em quase todo lugar-

Ele poderia ler ido a todos que desejassem o batismo, mas eles vieram aos locais que ele de-

signou "porque havia ali muitas águas" onde podia realmente os batizar ou os imergir.

Paulo indicou que há "um SÓ Senhor, unia só Eé, um SÓ hatismo." (Eph. 4:5).

Se há apenas um só batismo, então, responde a pergunta que Jesus submeteu aos príncipes

dos sacerdotes

:

O batismo de João d'onde era? Do céu ou dos homens? E pensavam entre si

dizendo: Se dissermos: Do céu, clle nos dirá: Então porque não o crestes?

E se dissermos: Dos homens, tememos o povo, porque todos consideram

João profeta. (Matheus 21:25,26).

Desde que o hatismo veiu dos céus, todos os homens deverão ter a vontade de aceitá-la.

O hatismo de João foi pela imersão para a remissão dos pecados:

Apareceu João batizandò no deserto, e pregando o hatismo de arrependimen-

to, para remissão dos pecados.

E toda a província da Judea e os de Jerusalém iam ter com ele; e todos eram

batizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados.

Este relato poderia ser escrito mais claro? — Eles "todos eram batizados por ele no rio

Jordão". Há apenas um hatismo e, este é o batismo de João, executado HO riu, não perto do rio.

Arrependimento para proceder o Batismo

E percorreu toda a terra ao redor do Jordão, pregando o batismo de arre-

pendimento, para o perdão dos pecados; (Lucas 3:3).

Dizia pois João á multidão que saia para ser hatizada por ele: Raça de víbo-

ras, cpiem vos ensinou a fugir da ira (pie está para vir?

Produzi pois frutos dignos de arrependimento, e não comeceis a dizer em
vós mesmos : Temos Ahrahão por pai

;
porque eu vos digo que até destas pedras

pode Deus suscitar filhos a Ahrahão- (Lucas 3:7-8).

É, portanto, claro que a remissão dos pecados só vem por meio de hatismo quando alguém

tem verdadeiramente se arrependido dos seus pecados; (pie o hatismo, sem o arrependimento,

não é um meio pelo qual alguém pode "fugir da ira que está para vir".

Pedro ofereceu esta mesma promessa de perdão dos pecados através do arrependimento

e batismo àqueles que ele pregou no Dia de Pentecostes

:

E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro

e aos demais apóstolos: Que faremos, varões irmãos?
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E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vos seja batizado em
nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito

Santo

;

Porque a promessa vos diz respeito a' vós, a vossos filhos, e a todos os que

estão longe: a tantos quantos Deus nosso Senhor chamar. (Atos 2:37-39).

Que promessa gloriosa! Há algum seguidor honesto da verdade que não queira aceitar

com toda a alma, esse convite para si e seus amados, que aí esta oferecido por Pedro? Além
de saber o que devemos fazer quando procuramos as bênçãos e dons de Deus, devemos saber

onde podemos achar aqueles que tem o seu Santo Sacerdócio e são assim autorizados, através

da ordenação correta, para agir em Seu nome. A razão porque não somos confundidos sobre

estes assuntos é porque eles foram revelados à Joseph Smith por meio da restauração do

evangelho. Usamos a Bíblia para mostrar que estas verdades reveladas são de acordo com os

seus ensinamentos.

Batismo, um requisito para Salvação

Depois da ressurreição de Jesus, Êle falou aos seus onze apóstolos

:

"E disse-lhes: Ide por todo o mundo, prégae o evangelho a toda a criatura".

"Quem crer e fór batizado será salvo; mas quem não crer será condenado".

(Marcos 16: 15,16).

Isto é apenas uma confirmação do que o Salvador disse à Nicodemos antes da Sua crucifi-

cação. Portanto, quando Êle declarou, enquanto estava pregado na cruz, "está consumado",

(João 19: 30) Êle não quis dizer que o Seu evangelho não continuará a ser pregado por aqueles

a quem Êle enviou para ministrar salvação dos Seus filhos, como alguns declaram :

"E havia entre os pliariseos um homem, chamado Nicodemos, principe dos

judeus.

Este foi ter de noite com Jesus, e disse-lhe : Rabbi, bem sabemos que és mes-

tre, vindo de Deus : porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus

não for com ele.

Jesus respondeu: e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele

que não nascer de novo, não pode vêr o reino de Deus.

Disse-lhe Nicodemos : Como um homem pode nascer, sendo velho ? porventura

pode tornar a entrar no ventre de sua mãe e nascer?

Jesus respondeu: Na verdade, na verdade, te digo que aquele que não nas-

cer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus.

Nicodemas respondeu: c disse-lhe: Como pode ser isso? Jesus respondeu, e

disse-lhe: Tu és mestre de Israel, e não sabes isto? (João 3: 1-5, 9-10).

Batismo, um segundo Nascimento

Se alguém não pode ver ou entrar no reino de Deus sem nascer novamente, é muito impor-

tante que compreendamos tudo quanto o Salvador teve em mente. Desde que Êle indicou que

este segundo nascimento deveria ser "da água e do Espírito", é obvio que leve em mente caso

de que sendo hati/ado com água e em seguida recebido o Espírito Santo; porquanto similar é o

primiro nascimento ao segundo. Quando uma pessoa nascer nesta vida, seu corpo vem da água;

píritO toma poSSC dele, e ele literalmente ua--.ee de água e do espirito. Se assim não lusse,

como poderia nascer de novo da água e do espirito?
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Enquanto for dita a prece, cerrarei meus olhos, inclinarei a cabeça, ouvirei

atento e depois, direi Amen

Fevereiro de 1955 31
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Se eu estivesse em minha adolescência
Por ELBERT R. CURTIS

Se fazer fosse tão fácil como saber o

que fazer, capelas seriam templos e,

choupanas dos pobres castelos de prín-

cipes. E' um bom mestre que segue a~s

suas próprias instruções: eu poderia en-

sinar com mais facilidade a vinte o que

seria bom para ser feito, do que ser um
dos vinte, e seguir as minhas instruções.

{The Merchant of Venice, por SHA-
KESPEARE).

Se eu estivesse em minha adolescên-

cia, agora, e soubesse somente o que eu

sabia quando estava em minha adoles-

cência, eu provavelmente faria o que eu

fiz durante aqueles anos.

Seu eu estivesse em minha adoles-

cência e soubesse as coisas que eu

aprendi nos anos seguintes, bem. . .

Certamente eu procuraria viver cada
dia aproveitando-o inteiramente, fazen-

do-o rico em experiências que me pu-
dessem trazer a melhor felicidade. Se
eu estivesse em minha adolescência, pro-

curaria vigiar melhor os sinais das es-

tradas — escolhendo o caminho marca-
do por aqueles que já estiveram na es-

trada antes. Estou certo que isto tor-

naria as caminhadas mais fáceis e mais
felizes.

Eu penso que em minha mocidade
fui como aquele jogador de basquetebol

que finalmente, pensando consigo mes-
mo disse: "Até que enfim eu cheguei à
conclusão de que o juiz, devido a sua
experiência, pode ver e manobrar a par-
tida, enquanto eu apenas jogo."

E provavelmente natural "acharmos
erros" com o passar dos anos — eles

vão tão depressa. E em sua rápida pas-

sagem nós muitas vezes falhamos, es-

quecendo-nos de que cada dia estamos
construindo memórias que poderão dar-

nos alegria e conforto, ou dificuldades

e lastimas nos anos que estão para se-

guir.

Se eu estivesse em minha mocidade,
seria mais grato àqueles que lembra-

ram-me que "nós vivemos um longo

tempo com nossas memórias" os quais

me encorajaram a construir memórias
felizes, livres de remorsos.

Eu me esforçaria em construir me-
mórias felizes sendo mais sério e bon-
doso ao pai, à mãe, às irmãos e os seres

amados. Eu desejaria de coração e me
alegraria com as suas companhias, toda

hora, todo dia, toda noite. Estou certo

que apreciaria mais o seu amor e comu-
nhão, e além disso, expressaria aquela

apreciação mais intima e frequentemen-

te, por atos, bem como por palavras,

mas certamente os expressaria por pa-

lavras.

O Programa
de Construção na

Missão Brasileira

Os programas de construção tive-

ram início durante o ano passado e, des-

de aquele tempo tem progredido muito.

Neste numero a A LIAHONA faz um
relato do progresso nos vários ramos da

missão. A construção da capela do Ra-
mo de São Paulo começará este ano,

sendo que o terreno já foi comprado
no ano passado. A aprovação foi dada
durante o mês de janeiro, para a com-
pra da capela e terreno em Santos. Em
Porto Alegre, estamos procurando ago-

ra um local para a futura capela. Me-
rece consideração a renovação da cape-

la e a construção de uma nova sala para

\ l.l \iio\ \
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JÓIAS DO LIVRO DE MÓRMON
Por LEONE O. rACOBS

Lição 29: ".
. .Pois, assim como de for-

ma tão segura trouxe esta di-

retriz nossos pais a terra pro-

metida, por terem seguido sua

indicação, não nos levarão as

palavras de Cristo, se a elas

obedecemos, longe deste vale

de amarguras, para uma ter-

ra de promissão muito me-

lhor?" (Alma 37:45).

A "espera" ou "guia" achada pelo

pai Lehi, antes que o pequeno grupo de

viajantes começasse a sua travessia do

deserto, foi preparada pelo Senhor para

lhes indicar a direção que eles deviam

seguir. Este "guia" também foi chama-

do "Liahona" que quer dizer "uma bús-

sola". Fazendo uma comparação entre

as palavras de Cristo e o "guia", Alma
nos dá um pensamento bonito e sábio.

As palavras de Cristo mostram clara-

mente o caminho àquela terra gloriosa

onde podemos morar na presença de

Deus. Devemos agradecer-Lhe por estar

o caminho marcado tão claro!

A comparação se extende em sua

aplicação, pois Nefi notou que os pon-

teiros operavam "... conforme a fé, a

diligencia, e a atenção que lhe dávamos"
(1 Nefi 16:28). Ter uma bússola não é

uma garantia de que chegaremos a nos-

so objetivo. E' importante lembrarmo-
nos que o valor prático dela está em se-

guirmos sem falta as suas direções.

Os Nefitas nem sempre podiam se-

guir o "guia", por causa de suas fra-

quezas.

Algumas vezes vacilaram e foram

preguiçosos em exercitar sua fé e dili-

gencia e quando acontecia assim, seu

progresso era impedido. Assim pode ser

conosco. O preço para chegarmos àque-

la "terra da promessa" é ter um conhe-

cimento das palavras de Cristo, e se-

guí-las com diligencia, fé e, devoção.

O seguir as palavras de Cristo com fé

constitui o nosso guia para receber sal-

vação.

Quando sabemos que estamos no

caminho reto, esta convicção nos dá a

confiança para vencermos todos os obs-

táculos em nossa frente e ficarmos fiéis

até o fim. Esta promessa, feita por Alma.

deve aumentar a determinação de cada

um em seguir os princípios que podem
fazer real a nossa chegada para aquela

eterna "terra de promessa".

recreações no ramo de Joinvile. No ano

passado o terreno e a capela foram com-
prados para o Ramo de Rio Claro, e

estando agora sob renovação. Por su-

gestão do Apostolo Mark E. Petersen

que nos visitou em dezembro, o Ramo
He Campinas procurará terreno num ou-

tro local. Duas novas localidades estão

em perspectiva.

A maior soma de dinheiro para estes

projetos de construção tem vindo da ca-

beça da Igreja em Salt Lake City. Os
Irmãos de lá estão nos ajudando muito

no trabalho para construir a igreja aqui.
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GENEALOGIA

O Propósito da

Genealogia

Por BRUCE W. HILTOX
estudante da Universidade de Brieham Young

O evangelho de Jesus Cristo é um
plano através do qual a humanidade
possa ser admitida ao reino celestial, o

mais alto grau de glória e em seguida

receber exaltação e vida eterna. O Se-

nhor, sendo justo não faz acepção de

pessoas, e requer de todos os seus filhos

o cumprimento dos requisitos para ad-

missão à Sua presença.

Muitas pessoas em tempos jamais

ouviram o nome de Jesus Cristo. Ainda
hoje há pessoas que não ouviram o seu

nome ou o seu evangelho. Como é que
tais pessoas, ignorando o evangelho e

os seus requisitos, podem ter a opor-

tunidade de receber vida eterna? Aque-
les que morreram sem conhecer o evan-
gelho terão oportunidade de ouvi-lo no
mundo dos espíritos, como afirma Pe-
dro: "Porque por isso foi pregado o

evangelho também aos mortos, para
que, na verdade, fossem julgados se-

gundo os homens na carne, mas vives-

sem segundo Deus em espírito." (1 Pe-
dro 4:6).

Mesmo que o evangelho seja prega-
do aos espíritos e eles o aceitem, as or-

denanças ainda assim precisam ser cum-
pridas. Jesus não fez excepção nenhuma
quando disse: "Na verdade, na verdade
te digo que aquele que não nascer da
água e do espírito não pode entrar no
reino de Deus" (João 3:5). Os que ou-

vem e crêm no evangelho no mundo es-

piritual devem ser batizados e subme-
ter-se vicàrianiente às outras ordenarí-

eis pertencentes à terra, para que pos-

sam ganhar a vida eterna.

Assim vem a grande responsabilida-

de de procurar os registros.

Como podemos entrar nos templos,

sermos batizados, recebermos os con-
vénios, sermos selados em casamento
pelos mortos, sem conhecê-los? Deve-
mos trabalhar muito para encontrar os

nomes dos que morreram sem ser bati-

zados, encontrar os locais do nascimen-
to, data, casamento e morte. Estes da-
dos são necessários para identificar ca-

da indivíduo.

A vida eterna, que todos poderemos
ganhar se formos fiéis é, na maior acep-

ção da frase, uma continuação das rela-

ções familiares. Joseph Smith referiu-se

a este assunto quando escreveu sobre os

casais que haviam entrado no novo e

eterno convénio de casamento. Depen-
dendo de sua fidelidade, estes casais re-

ceberiam sua glória "que será a plenitu-

de a continuação das sementes para to-

do o sempre". Tal glória somente pode
ser obtida como uma família e não in-

dividualmente.

Esta é mais uma evidência de que
devemos ser exatos na busca aos regis-

tros dos nossos antepassados.

ESCOLA DOMINICAL

Um testemunho
Frida era uma menina judia que mo-

rava na Tchecoslovaquia. Quando ain-

da não tinha vinte anos converteu-se à

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos

Últimos Dias. Mas os seus pais não que-

riam que ela se tornasse cristã. Esperou

até a sua maioridade e então batizou-se

na Igreja que ela amava. Certo rapaz

que tinha uma boa posição como quími-

co do governo, queria que Frida se ca-

sasse com êle. Não era membro da Igre-

ja e ela só consentiu em casar-se com
êle mediante três condições: que êle per-

mitisse que ela pagasse dízimo do seu

(Continua na página seguinte)
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salário, que permitisse que seus filhos

se tornassem membros da Igreja e que
êle estudasse o evangelho.

Casaram-se e tinham dois filhos

quando os nazistas se apoderaram de

seu país e a guerra começou. Mas o ma-
rido de Frida ainda tinha uma boa po-

sição e ela continuava a viver o evan-
gelho e a pagar um décimo do seu sa-

lário para a Igreja. Todos os judeus ao

seu redor, inclusive a sua própria famí-
lia, foram levados para campos de con-
centração (prisões) onde eram brutal-

mentes tratados e mortos. Somente um
ano e meio antes do término da guerra
Frida e seus filhos foram levados ao
campo de concentração por serem ju-

deus. O marido de Frida recebeu ordens
para divorciar-se dela. Quando êle se

recusou, foi separado de sua família e

levado a um campo diferente.

Frida tinha consigo a Bíblia o que
a ajudou a suportar todas as terríveis

dificuldades. Ela ensinou seus filhos a

crerem em Jesus Cristo e a viverem o

evangelho. Finalmente chegou o dia em
que a mãe e os filhos deveriam ser mor-
tos. Ela leu para os meninos as pala-

vras do Senhor, que dizem: ".
. .não te

deixarei nem tem desampararei" (Josué
1:5). Eles creram nestas palavras e se

animaram. Oraram para que fossem
poupados.

Quando tinham somente um dia de

vida, pois morreriam na manhã seguin-

te, os aliados chegaram; os Nazistas fo-

ram finalmente derrotados. Frida e seus

filhos foram salvos; tinham sido poupa-
dos. Contudo, ela havia ficado muito do-
ente em virtude dos longos meses de
descuido e fome. Passou vários meses
num hospital. Ao regressar ao seu lar,

ensinou novamente os meninos e eles

foram batizados. Ela disse: "eu tinha

que viver para ver meus filhos se tor-

( ( !ontinua na página 36)

Requisitos mínimos para o Programa de Mérito do Sacerdócio

1) — 75 r
r de frequência nas reuniões semanais do Sacerdócio. r

r

2) — 50% de frequência nas reuniões semanais do Sacramento.

3) — Pagamento do dízimo completo.

4) — Observância da palavra de Sabedoria.

5) — Ser Mestre Visitante.

6) — No mínimo de 3 discursos nas reuniões Sacramentais.

7) — No mínimo de 4 visitas aos lares dos membros do Sacerdócio que

que estejam afastados.

8) — Leitura completa do Livro de Mórmon.
a) — O grupo do Sacerdócio que se qualificar com mais de 60$

do seu total, além do mérito individual, o grupo também re-

ceberá um mérito.

b) — Os requisitos acima especificados devem ser completados até

31 de Dezembro de 1955 de maneira que possamos designar

o mérito a que merecer.

c) — Os presidentes dos ramos são responsáveis no registo minu-

cioso do trabalho do Sacerdócio. Máximo cuidado deve ser

tomado e ver que o registo das atividades do" Sacerdócio está

sendo feita minuciosamente no livro de Chamada do Sacer-

dócio.
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UM TESTEMUNHO...

narem membros da Igreja". O pai tam-
bém voltou para casa em segurança e a

família ainda está reunida, amando e vi-

vendo o evangelho de Jesus Cristo.

(Adaptado de um incidente verdadeiro

narrado por Wallace Toronto).

AOS PAIS...

do era menino. Esta história não acon-

teceu com um certo menino apenas;

histórias verdadeiras idênticas estão se

tornando comuns. Devemos observar

mais de perto que o futuro da criança

depende quase que inteiramente das ins-

truções que ela recebe de seus pais.

O marido e a mulher que são insin-

ceros, que constantemente discutem e

brigam diante de seus filhos não devem
se iludir pensando que o futuro bem es-

tar de seus filhos não está em perigo,

pois é axiomático que estará. Não será

por acaso um privilégio dos pais rece-

ber o respeito de seus filhos? O Senhor

nos diz que honremos nosso pai e nossa

mãe mas, nós como pais, não devería-

mos primeiro nos honrar e respeitar mu-
tuamente? Se não o fizermos, não tere-

mos direito nenhum de esperar o res-

peito de nossos filhos.

Quando eles se portarem ruidosa e

travessamente na Escola Dominical ou à

mesa, devemos ensiná-los a se compor-
tarem. Caso contrário, eles não sabe-

rão que estão agindo errado. Nossos
filhos, portanto, devem ser ensinados
desde o princípio. Se forem irreverentes

na Primária, devem ser ensinados que
precisam respeitar a Casa do Senhor. Se
tocarem na lata de bolachas sem per-

missão, devem ficar sabendo que isto é

algo que os meninos e meninas compor-
tados não fazem.

Nós, como adultos, devemos saber

que quando temos certos hábitos contí-

nuos durante toda a nossa vida, toma-
se muito difícil mudar da noite para o

dia. Assim é com nossos filhos. Se apren-

derem desde cedo poderemos contar com
um filho ou filha do qual nos orgulha-

remos. Valerá uma bela e educada cri-

ança, o preço que temos que pagar? En-
tão devemos fazer o que o Senhor nos
diz que façamos, isto é, instruir a crian-

ça no caminho que deve seguir e a única

forma de fazer isto, é tomá-la pela mão
e conduzi-la, ao invés de ficar atraz e

empurrá-la. Tendo isto em mente pode-
remos ter certeza de que quando for mais
velha não se afastará dos ensinamentos
que recebeu em criança.

Concluindo, eu gostaria de mencio-
nar umas palavras dirigidas aos maridos
e esposas, mas que também diz respeito

ao bem estar de nossos filhos e que fo-

ram escritas pelo Presidente David O.
McKay:

"Menciono isto agora porque acho
que algumas vezes somos cruéis para
com nossas esposas. Tenho aqui duas
cartas, sendo uma delas anónima e a

outra assinada por uma mulher. Ambas
perguntam: "O que faremos? Nossos
maridos são cruéis para conosco". Uma
delas diz: "Meu marido tem um tempe-
ramento horrível. Vem para casa e re-

preende as crianças. É cruel para mim.
No princípio êle parecia ser um marido
bom e carinhoso, mas quando meu pri-

meiro filho nasceu, nasceram também
as minhas dificuldades".

Não posso imaginar um homem
cruel para com uma mulher. Não pos-

so imaginá-la portando-se de manei-
ra tal a merecer esse tratamento. Talvez

haja mulheres no mundo que exasperem
seus maridos, mas nenhum homem deve

ser justificado por exercer sua força fí-

sica ou por explodir seus sentimentos de
forma profana. Sem dúvida, há homens
no mundo que são assim bestiais, mas
nenhum homem que tenha o sacerdócio

deve aviltar-se assim.

O casamento foi ordenado por Deus
para que as crianças pudessem ser ins-

truídas de maneira a merecerem um dia

a presença de Cristo. O lar em que as

crianças são benvindas é o mais feliz.

como Deus e a natureza quizeram que
fosse".
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sRftlWOSno
£p«tlight"
No dia 20 cie Novembro do ano de

1954, realizou-se era São Paulo o Ba-

zar da Sociedade de Socorro da Igreja

de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos

Dias, dirigidos pela então Presidente

Senhora Lovi Haws, que dedicou todo

amor e carinho aquele trabalho. Vemos
no cliché acima, da esquerda para a di-

reita, sentadas: Senhoras Lovi Haws,

Fausta Amaral, atual Presidente, na Bie-

lanska. Em pé: Agnes Voto, Verónica

Becker e Maria.

A Sociedade de Socorro da Igreja

de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos

Dias, foi organizada em 17 de Março de

1842, pelo Profeta Joseph Smith, em
Nauvoo, Illinois. A Igreja a esse tem-

po contava apenas 12 anos e este primi-

tivo reconhecimento das mulheres, es-

tava de acordo com o espírito do Evan-

gelho e do plano de Salvação.

Em seguida temos um sumário dos

objetivos e propósitos da Sociedade ex-

traídos dos registros antigos da institui-

ção e das instruções dadas de tempos
cm tempos pelos líderes: "Manifestar

benevolência independente de credo e

nacionalidade; cuidar dos pobres; dos

doentes e dos infortunados; ministrar

onde a morte reine; levantar a vida hu-

mana no seu mais alto nível: elevar e

alargar os horizontes das atividades e

condições das mulheres; ensinar amor
por religião, educação, cultura e refina-

mento; desenvolver a fé; salvar almas;

estudar e ensinar o Evangelho."

Vemos no cliché um batismo que

realizou-se no ramo de Bauru no dia 4

de dezembro ultimo. Da esquerda para

a direita estão os que foram batizados,

Irmã Maria Diaz, Irmã Ruth Deniz Pe-

reira e. Irmã Geny Deniz Pereira entre

os Elderes Rodney Andersen e Norman

Oiiphant.
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VÓS SOIS O FERMENTO...

na escuridão. Continueis a espalhar, e o

Pai de todos nós vos abençoará.

Deus vos abençoe nesses países do
mundo Eu vos testifico que recebemos
muita força de vós, e se vós permanecer-
des fortes onde estais, nós não nos tor-

naremos fracos aqui no centro. Em vos-

sa época difícil, faremos o melhor que
pudermos. Guardaremos os armazéns
cheios de coisas necessárias a vida e,

quando as precisarem carregaremos os

carros da estrada de ferro e os navios e

despacharemos o que precisarem. E di-

zemos, e eu represento todos em dizer

isso, que onde não temos poder, facili-

dades, ou programa para vos salvar ma-
terialmente tanto como espiritualmente,

não há poder nenhum de Deus para sal-

vação.

Não vos faltaremos espiritualmente

ou materialmente.

Eu deixo convosco, em todas as vos-

sas belas terras, o meu testemunho quê
sei que Deus vos ama.

Ele estará convosco e aquilo que não
ouvirdes nas conferências em Salt Lake
City vós ouvireis, seja em vossas pe-

quenas reuniões em casa, ou nas salas

alugadas enfumaçadas pelos charutos

e que deviam ser limpas das garra-

fas de álcool antes das reuniões. Eu
falo também para os irmãos aqui, quan-

do digo que dos seus testemunhos nós

recebemos muito, quando fomos jovens

missionários e que por isso podemos es-

tar aqui para ser testemunhas especiais.

Mais uma vez, digo-vos em Nova Ze-

lândia, que por causa da vossa bonda-

de, vossa humildade, vossa paciência, e

vossa forte fé, eu posso ficar aqui e di-

zer que eu sei que Deus vive, e por vós

sou uma testemunha especial de Seu Fi-

lho. Esteja convosco todo o poder, e

que Deus vos abençoe e abençoe todos

nós, eu rogo em nome de Jesus Cristo.

Amem.

TEMPLOS...

tos de Deus (pois só estes terão entra-

da), e um dos principais mandamentos
que o Senhor nos deu, para provar nos-

sa fé, é a Lei do Dizimo. É com os dízi-

mos que esses Templos são construídos,

e quantos mais Templos tivermos, mais
prontos estaremos para recebermos a

Cristo, quando este vier pela segunda
vez. Se temos Templos é porque temos
fortes membros. Se temos fortes mem-
bros é porque o Reino de Deus está sen-

do construído na Terra.

Queridos Irmãos, qualquer esforço

que empregarmos nessa grande obra, o

estabelecimento do Reino de Deus na

terra, será motivo de Felicidade comple-

ta e verdadeira. Não se consegue um
diamante com pouco dinheiro. Não se

conseguirá, também, o Reino Celestial

com pouco trabalho!

Temos como presidente da Missão

Brasileira um homem que deseja empre-

gar todo o seu trabalho no incentivo da

construção de capelas e Templo. Seu

objetivo é nobre e realizável! Mas...
sozinho ele nada poderá fazer! Ter um
Templo do Senhor em nosso querido

Brasil seria a maior benção que os fiéis

Santos dos Últimos Dias poderiam es-

perar! Não paremos nosso trabalho com
as construções de capelas, devemos que-

rer mais, devemos querer um Templo!
Mãos à obra!

PREPARANDO-ME PARA ENTRAR
NUM TEMPLO

Amarei a verdade

Estudarei o Plano do Evangelho

Orarei pedindo a direção Divina

Ouvirei e obedecerei as autoridades

Pagarei meu dízimo honestamente

Guardarei a palavra de Sabedoria

Conservar-me-ei casto

Desejarei viver sempre de acordo

com os requisitos do Templo.

* Então, terei a vida eterna eom
aqueles a quem amo *
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Lição para os mestres visitantes do Ramo

LIÇÃO 2 — MARÇO DE 1955

Artigo 2.": "Cremos que os homens serão punidos pelos seus próprios
pecados, e não pela transgressão de Adão."

O ARBÍTRIO DO HOMEM
Quando o plano para o povoamento da terra estava sendo levado

em consideração, realizou-se um conselho nos Céus. Neste conselho, Lú-
cifer apresentou um plano no qual ele propunha a salvar todos os homens
e receber toda a gloria sobre si. Esta proposta teria destruído o arbítrio

do homem. O plano foi rejeitado e o Filho da Alva, acompanhado de
um terço das hostes celestiais, acabou sendo expulso, vindo à terra para
tentar e destruir a humanidade.

Jesus, o Filho de Deus, apresentou um plano o qual dava à huma-
nidade o arbítrio, a liberdade de escolha entre o bem e o mal. Este plano
foi aceitado. O arbítrio do homem, acompanhado do direito de adorar a
Deus de ac<>rdo com as ditames da sua conciencia, é o mais precioso dos
privilégios que os mortais possuem. Não somos responsáveis pelos peca-
dos dos nossos semelhantes, porém, jamais fugiremos ao pagamento das
penalidades acarretadas pelos nossos pecados. Sob este plano divino de
julgamento, todos os homens serão chamados para responder não so-
mente pelas suas ações, mas pelas suas palavras e os próprios pensa-
mentos dos seus corações. (Mateus 12:36; Ezekiel 8:17). Com refe-

rencia ao arbítrio dos homens as seguintes citações de Nefi são claras
e explicitas: "Portanto, os homens são livres de acordo com a carne;
e todas as cousas que lhe são necessárias lhes são conhecidas. E eles são
livres para escolher a liberdade e a vida eterna, através da grande me-
diação de todos os homens, ou o cativeiro e morte, de acordo com o ca-
tiveiro e poder do demónio; pois ele procura fazer com que todos os
homens sejam tão miseráveis como ele". (2 Nefi 2:27).

O pensamento de que Adão, por ter participado do fruto proibido,
tenha trazido sobre a humanidade a mancha de um pecado mortal des-
necessário, é não somente errado porém mal interpretado. "Adão caiu
para que o homem existisse; e o homem existe, para que tenha alegria".

(2 Nefi 2:25). A queda não foi resultado do acaso. Ele nos deu as expe-
riências terrestres que foram necessárias ao nosso progresso no caminho
da perfeição. Adão foi o nosso progenitor, benfeitor, e defensor. Todos
os homens serão chamados para responder pelos seus próprios pecados,
mas jamais pelos pecados dos outros, pelas suas próprias ações, pala-
vras e mesmo pelos pensamentos do seu coração. Os resultados finais

das boas ações são felicidade e alegria enquanto que o mal somente a
miséria. Todos temos o poder da escolha.
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spoken word

by RICHARD L. EVANS

Facing Life on our feet

From ali observable evidence, it would appear that man was made for movement — tbat

he was made to face life on his feet, moving, working, thinking, growing, solving his problems,

and meeting his obligations with freedom and faith. Life itself means moving- Nothing stands

still, and there is nothing in nature or in holy writ that does not suggest that man was made

to face each day with work and faith. Indeed, in the account of the creation, the Lord God

said that man should have dominion over ali the earth and told him to replentish and subdue

it. These are words of much meaning. They impose on us ali the obligation to act on our envi-

ronment, and they give us little justification for succumbing easily to circumstances and situa-

tions and we should also act upon curselves, and not be content to be always as we are.

Knowlege can be increased. Abilities can be improved upon. Appetites can be overcome. Desires

cari he subdued, Weaknesses can be conquered. Life is a process of eternal progression, and

ali of us are expected to play our part in the eternal performance. Even the impaired are

expected to perform what part they can perform. If we cant' move out on our feet, we can

move to whatever degree we can move. And when we can't move, we can think. The promise

of dominion that man was given over ali the earth implies also control over ourselves. In the

words of da Yinci : "Vou will never have a greater or lesser dominion than that over yourself-"

Life was meant to be faced on our feet, with freedom and faith; and it was not meanl that

we should succutnb to circumstances and situations — nor to ourselves but that we should ever

improve upon our own past, on the road of eternal progress. "Vou will never haVe a greater

or lesser dominion than that over yourself."
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